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APRESENTAÇÃO
A educação é um dos direitos fundamentais para todos os cidadãos brasileiros, 

desde a educação infantil. A educação infantil é uma das mais importantes fases do 
processo educativo. Nessa etapa as crianças são despertadas, através de ações lúdicas 
e jogos, a praticar suas capacidades motoras, fazer descobertas e iniciar o processo 
de alfabetização. Esta obra apresenta-se como um importante contributo teórico para 
professores e pesquisadores, porque compreendemos que discutir a infância e seus 
espaços nos remete a necessidade de inovar-se pedagogicamente. A formação inicial é 
uma necessidade pressionada por uma geração que respira, desde os anos iniciais, novas 
e rápidas evoluções tecnológicas. Estudantes que aprendem pela autonomia e pela troca 
de energias. E saberes que concretizam-se pela significação e pela aplicabilidade que os 
conteúdos têm na vida dos educandos.

Partindo da compreensão desse contexto, os artigos que compõem este livro 
versam sobre a importância dos laços sociais que são desenvolvidos na primeira infância 
e anos iniciais. Bem como, a descrição de experiências e ações pedagógicas que compõe 
o planejamento, as metodologias interdisciplinares e a avaliação para essas etapas da 
educação. 

Esta produção segue discorrendo sobre a importância da afetividade no 
processo ensino-aprendizagem das crianças pequenas, a importância do desenho e o 
uso da interdisciplinaridade em favor do desenvolvimento global dos alunos. De forma 
complementar, fazem parte da complexidade da educação, temas como o olhar pedagógico 
para a gestão escolar e o papel do psicopedagogo que também tem destaque no debate 
proposto.

Corroborando com a discussão, Freire (2018, p. 141) afirma que “[...] não importa 
com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora, o nosso é um trabalho com 
gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente em permanente processo de busca”.

Nessa esteira, convidamos você leitor a se entregar de forma crítica e curiosa a 
esses textos que favorecem a problematização sobre a educação e seus temas transversais 
aqui propostos.

Boas leituras!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom

FREIRE, Paulo, Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 57. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2018. 
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RESUMO: O artigo trata do processo avaliativo 
como atividade que fortaleceu a prática 
articulada a didática reorganizada no formato da 
dimensão interdisciplinar adotada para ensinar 
os alunos do quarto ano do Ensino Fundamental, 
ciclo interdisciplinar, de uma escola pública 
municipal da cidade de São Paulo. A partir da 
baixa proficiência obtida pelos alunos nas provas 
o pressuposto idealizou a reorganização da 
didática revendo as intervenções educativas para 
melhorar o desempenho. Determinar as dúvidas 
na compreensão da proposta é desenvolver 
um processo avaliativo para aperfeiçoar o 
replanejamento do processo de ensino. Assim, 
responder à questão: Qual a finalidade da 
avaliação para qualificar as intervenções 
educativas? Os fundamentos interdisciplinares 
explorados para desenvolver a didática revisada 
foram a parceria, o diálogo e o registro que 
influenciaram as decisões atitudinais em sala 
de aula. A investigação aconteceu em uma 
abordagem qualitativa estimulada pelas diretrizes 
da pesquisa documental, bibliográfica e da ação 
que auxiliaram a verificação didática instituindo 

a construção das relações significativas e 
interativas. O respeito ao conhecimento 
introdutório dos alunos motivou a abertura dos 
debates estudantis e o surgimento de espaços 
democráticos que oportunizou a criatividade 
e a sucessiva formação da autonomia dos 
alunos, também, a fluidez da própria expressão 
proporcionando o conhecimento. E o desenlace 
para a autora foi estabelecer o hábito do estudo, 
de pesquisar novas formas de enfrentar os 
desafios pedagógicos. A construção de um 
olhar diferenciado embasou a investigação 
das possíveis formas de resolver os erros e a 
dificuldade dos alunos adotando o fundamento 
do diálogo. O processo avaliativo mudou seu 
comportamento didático.
PALAVRA - CHAVE: Avaliação.  
Interdisciplinaridade. Didática.

EVALUATION PROCESS: STUDENTS' 
PARTICIPATORY CONSTRUCTION

ABSTRACT: The article deals with the evaluation 
process as an activity that strengthened the 
practice articulated with the didactics reorganized 
in the format of the interdisciplinary dimension 
adopted to teach fourth-year elementary school 
students, interdisciplinary cycle, in a municipal 
public school in the city of São Paulo. From the low 
proficiency obtained by the students in the tests, 
the presupposition idealized the reorganization 
of didactics, reviewing educational interventions 
to improve performance. Determine doubts in 
understanding the proposal and develop an 
evaluation process to improve the replanning 
of the teaching process. Thus, answering the 
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question: What is the purpose of the assessment to qualify educational interventions? The 
interdisciplinary foundations explored to develop the revised didactics were partnership, 
dialogue and recording that influenced attitudinal decisions in the classroom. The investigation 
took place in a qualitative approach stimulated by the guidelines of documental, bibliographical 
and action research, which helped the didactic verification, instituting the construction of 
meaningful and interactive relationships. Respect for the students' introductory knowledge 
motivated the opening of student debates and the emergence of democratic spaces that 
provided opportunities for creativity and the successive formation of students' autonomy, 
as well as the fluidity of expression itself, providing knowledge. And the outcome for the 
author was to establish the habit of studying, of researching new ways of facing pedagogical 
challenges. The construction of a differentiated look was the basis for the investigation of 
possible ways to solve the students' mistakes and difficulties, adopting the foundation of 
dialogue. The evaluation process changed their teaching behavior.
KEYWORDS: Evaluation. Interdisciplinarity. Didactics.

1 |  INTRODUÇÃO
A Secretaria de Educação da Prefeitura de São Paulo implantou uma Reforma no 

Ensino Público Municipal denominado “Programa Mais Educação de São Paulo” (2013). 
A implementação contou com a reorientação curricular e reestruturação na organização 
pedagógica e administrativa (SÃO PAULO, SME/DOT, 2013). 

Uma das mudanças para Rede Municipal de Ensino aconteceu no Ensino 
Fundamental com a reestruturação para três ciclos modificando a grade curricular e 
implantando a docência compartilhada. 

O mecanismo variante do ciclo central (4º, 5º e 6º anos) do Ensino Fundamental, 
o Ciclo Interdisciplinar, foi à docência compartilhada que fomentou a mudança da ação 
docente para praticar o exercício didático entre dois professores em sala de aula revendo 
o ato pedagógico e planejando projetos significativos para atender as necessidades dos 
alunos e proporcionar o conhecimento. Abriu um espaço para pensar o diálogo como 
fundamento para recriar possibilidades de ação envolvendo a pesquisa. E trocar ideias, 
dúvidas e desejos partem de um planejamento participativo. Este foi o espaço escolhido 
para pesquisar o projeto interdisciplinar de ensino e instituir a participação dos alunos no 
processo avaliativo.

O processo avaliativo do primeiro bimestre de 2015 com os alunos do quarto ano do 
ensino fundamental, faixa etária de nove para dez anos, em uma escola municipal de São 
Paulo, indicou por meio dos resultados avaliativos uma situação de desentendimento do 
conteúdo trabalhado gerando resultados não satisfatórios no final do bimestre.

O desconhecimento da causa que culminou na baixa proficiência obtida pelos alunos 
nas provas levou a pensar sobre o planejamento das intervenções educativas e investigar 
o motivo deste fato. 

Perante este quadro, os objetivos passaram a ser: alcançar com os alunos o melhor 
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desempenho escolar; constatar a relevância da construção da relação significativa entre o 
sujeito-aluno e o objeto-conhecimento; revisar e analisar o planejamento e a intervenção 
educativa; retomar e alterar o plano avaliativo; pesquisar técnicas e estratégias referentes 
aos fundamentos interdisciplinares. 

A priori, a ideia de instituir a participação dos alunos na discussão sobre as 
estratégias pedagógicas surgiu devido ao movimento experimentado pelos docentes por 
meio da implementação da reforma curricular. A dinâmica da mudança na Rede Municipal 
de Ensino de São Paulo fomentou o debate pedagógico, a troca de experiências, o estudo 
de novas ideias e concepções, o exercício do trabalho coletivo para resolução de conflitos 
e problemas no contexto escolar e a ampliação do sistema de gestão avaliativa. 

A reflexão sobre as modificações para assumir uma nova postura pedagógica e 
estar propenso a aprender com o outro motivou a criação de um espaço participativo para 
os alunos. Oportunidade de inseri-los no trabalho pedagógico. As revelações durante a 
participação poderiam gerar respostas para entender as falhas das intervenções educativas 
anteriores. A partir desta consciência a autora planejou novas situações didáticas durante 
as aulas. 

A prática revista pela autora foi um reflexo, também, do momento da própria 
formação no curso de Pós-Graduação em Mestrado pela Pontifícia Universidade Católica 
(PUC-SP). O assunto sobre a reforma curricular e a interdisciplinaridade base da docência 
compartilhada influenciou a curiosidade e levou a produção de uma dissertação com o título 
“A implementação da reforma curricular e o trabalho docente no Programa Mais Educação 
de São Paulo” (CARNEIRO, 2015). 

Ao atuar no ciclo interdisciplinar, à luz da compreensão, os diferentes sentidos e 
interpretações pedagógicas aconteciam frequentemente durante a prática. A decisão de 
construir relações significativas por meio da didática decorreu das dúvidas ao agir e das 
incorreções das estratégias de trabalho que não atendiam às necessidades dos alunos. 
Levando a investigação da questão: Qual a finalidade da avaliação para qualificar as 
intervenções educativas?

Na reforma curricular o conceito da docência compartilhada consistiu em arranjos 
disciplinares para integrar o trabalho docente. Mas na concretude das intervenções 
educativas para autora extrapolou a visão de conjunto de objetivos e planejamentos para 
garantir a aprendizagem. Estudar a dimensão interdisciplinar transpôs a ideia principal e 
na sala de aula alterou para um movimento dialético incluindo os alunos nas decisões 
estratégicas de trabalho configurando a parceria e o diálogo. 

E o processo avaliativo passou a ser fonte de aprimoramento e replanejamento das 
intervenções educativas. A autora ampliou a dinâmica organizando reuniões com os alunos 
para decidir as estratégias para desenvolver o trabalho pedagógico. Esta iniciativa para 
enfrentar a ambiguidade da didática aproximou os sujeitos-alunos da proposta curricular e 
aflorou a necessidade da autora de ativar instrumentos para argumentar com a fragilidade 
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e a vulnerabilidade existente no processo de ensino. 
O desafio desarrolhou descobertas sobre a prática fortalecendo o método escolhido 

e a abordagem qualitativa beneficiou a investigação do processo avaliativo reorganizado 
qualificando as intervenções educativas. 

2 |  A PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS 
O exercício da criatividade da autora por meio do estudo e da busca de outras 

linguagens além das usadas habitualmente e a construção da autonomia dos alunos foram 
instrumentos para enfrentar a ambiguidade da prática educativa. 

Os fundamentos da parceria, do diálogo e do registro foram explorados para 
estruturar as novas escolhas. Formatar o comportamento profissional diante do desafio e 
do pouco conhecimento sobre como tratar a questão: Qual a finalidade da avaliação para 
qualificar as intervenções educativas? 

Ao argumentar sobre o tema Luckesi (LUCKESI, 2011, p. 103) destaca que a dinâmica 
do movimento da avaliação como empreitada didática depende da escolha de atitudes 
mediadoras ao ensinar. Apresenta dois pontos que devemos levar em consideração: “[...] 
(a) o tipo de aprendizagem com o qual necessita operar e (b) os passos do processo de 
ensino-aprendizagem.” 

A avaliação se revelou no decorrer da investigação um fator necessário para 
a definição das técnicas e estratégias a serem empregadas no trabalho pedagógico. A 
revisão da estrutura didática, a revisão das atitudes e do processo avaliativo auxiliou a 
operacionalização do currículo e a reelaboração das intervenções educativas.

Após o processo avaliativo, para atender a didática reorganizada, os dados 
informados ao final de cada atividade ou exercício avaliativo eram examinados em forma 
conjunta (autora e os alunos). O desfecho da reunião e o resultado da reflexão gerava o 
aperfeiçoamento e o manejo pedagógico. Ao considerar os conteúdos curriculares, a etapa 
de desenvolvimento global dos alunos e seu contexto sociocultural (ALMEIDA; FRANCO, 
2011, p. 14) assegurou as transformações adequadas ao processo para a aprendizagem. 

A crescente consciência da importância da ‘fala’ do aluno participando das decisões 
práticas do processo para aprendizagem resgataram a validade de cada produção para 
o conhecimento. E, a discussão dos resultados das próprias produções foram aflorando 
e indicando os caminhos assertivos durante a intervenção educativa. Ocasião em que os 
alunos começaram a construir a noção da autoavaliação.

3 |  O PROCESSO AVALIATIVO 
A relação significativa construída no processo avaliativo favoreceu o envolvimento 

dos alunos nivelando por meio das atitudes mediadoras da autora o estudo e a análise 
da importância das próprias ações. Chamada neste contexto de autoavaliação. Momento, 
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ora da autora, ora dos alunos, de reflexão sobre seus hábitos e o processo escolhido para 
percorrer toda a etapa planejada.

O centro do processo de ensino era o aluno. A mediação tornou a observação, o 
tratamento das produções estudantis e os resultados avaliativos relevantes para transformar 
a didática em sala de aula. 

O projeto interdisciplinar de ensino estabeleceu a parceria com os alunos com o 
intuito de unir a razão da existência da proposta curricular ao propósito da aquisição dos 
novos saberes. A reorganização e revisão do processo avaliativo inserindo o aluno no 
desenvolvimento pedagógico junto com a autora estabilizou o ato da “responsabilidade 
individual” (FAZENDA, 2011, p. 17). 

A prática de elaborar exercícios e resolvê-los, proposta do roteiro didático, motivou 
o comportamento estudantil e progressivamente alavancou a competência que leva ao 
compromisso. Uma mostra de registro pode ser acessada no plano de atividade descrito na 
“Pesquisas – Metodologia”.

Houve o enriquecimento das intervenções educativas ao utilizar diferentes 
linguagens e técnicas pedagógicas e digitais tornando o planejamento pedagógico mais 
próximo da prática em sala de aula. 

O diálogo favoreceu a comunicação inteligível em todas as vertentes do processo 
educativo, principalmente na construção do envolvimento emocional. Deixando mais 
transparente as ideias, desejos e emoções.

O registro esteve presente em todos os momentos do processo de ensino por meio 
de apontamentos: dos acertos, dos erros, dos equívocos, das ideias da autora que surgiram 
durante as aulas, das ideias dos alunos que surgiram durante as aulas; das sugestões; dos 
critérios que deveriam fazer parte do processo avaliativo.

O registro e a sua revisitação indicaram a necessidade de a autora estudar e 
pesquisar a cada etapa experimentada. Buscar conhecimento por meio dos teóricos da 
educação para tratar dos desafios, situações de reflexão e análise declinando da ação com 
base no senso comum. A autora adotou com esta decisão a postura de pesquisadora para 
formatar o modelo utilizado para modificar a realidade educacional. 

Os princípios do respeito e da humildade estiveram presentes durante as 
intervenções educativas. 

O respeito desenvolvido coletivamente amparou as opiniões dos alunos, suas 
imaturidades e tempo de evolução. Durante as aulas estava ativa a sensibilidade ao 
escutar as argumentações, ao tratar os conflitos do grupo e ao conversar sobre obstáculos 
ou oportunidades que nos ajudasse a avançar na resposta.

A humildade auxiliou o tratamento da vulnerabilidade e do receio das novas 
descobertas. Ser mais flexível, em alguns momentos, ampliou o ato de escutar e refletir 
sobre as críticas e os enganos da própria prática. Para os alunos, aconteceu durante os 
debates estudantis em que a percepção da autoavaliação era ativada devido ao resultado 
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do processo avaliativo. A reflexão sobre os resultados das próprias produções abriu brechas 
para sentir e compreender os próprios limites.

A “avaliação para a aprendizagem” (LUCKESI, 2011, p. 13) operacionalizou o “ato 
de investigar a qualidade” daquilo que constitui seu objeto de estudo. Deixando claro que o 
processo avaliativo não soluciona as dificuldades durante o processo de ensino, mas indica 
possibilidades para as “decisões sobre atos pedagógicos e administrativos na perspectiva 
da eficiência dos resultados desejados.”

4 |  PESQUISAS – METODOLOGIA
Para estruturar o processo avaliativo, visto como parte importante da didática, 

foram utilizadas as normas da pesquisa documental que favoreceu: o manuseio técnico de 
documentos específicos na escola sobre os alunos para levantamento da sua trajetória por 
meio de relatórios bimestrais e fichas de saúde; conversar com os pais e familiares para 
entender a estrutura familiar e cultural dos alunos. Conhecer sua realidade fora da escola.

As normas da pesquisa bibliográfica auxiliaram a argumentação durante as 
intervenções referentes: aos percalços emocionais; aos desafios curriculares; a construção 
da percepção sobre a importância do autoconhecimento para fortalecer o ato da mudança 
da práxis. A base teórica sustentou a organização da prática da autora.

As normas da pesquisa-ação auxiliaram o trabalho desenvolvido nas aulas porque 
formalizou a orientação pedagógica articulando a intervenção educativa e os espaços para 
criar, criticar, decidir e produzir dos alunos. 

As diretrizes da pesquisa-ação fortaleceram a metodologia na prática e na construção 
das relações significativas referente ao conteúdo. Assim, “(...) só uma comunicação 
dinâmica pode remover obstáculos e substituir práticas cristalizadas por um novo tipo de 
agir” (CHIZZOTTI, 2014, p. 82).

A relação interativa característica da pesquisa-ação deu forma às novas atitudes 
da autora e possibilitou que os alunos auxiliassem a construção do ‘corpo’ do modelo que 
reorganizou o processo avaliativo. Nas aulas, os debates estudantis foram compondo 
progressivamente um “movimento espiral dialógico” (CARNEIRO, 2018, p. 117), nas 
intervenções educativas.  

A pesquisa-ação “pressupõe diversas fases espirais” (CHIZZOTTI, 2014, p.117) 
tornando o sentido vórtice da participação equilibrada não somente pelo diálogo, mas 
pelo acolhimento da expressão dos alunos e suas argumentações como parte da prática 
pedagógica. Legitimando uma parceria significativa entre todos os envolvidos no processo 
de ensino.

Modificado a partir da ideia apresentada por Chizzotti (2014, p. 86-87) sobre as fases 
da pesquisa-ação, o roteiro base que foi seguido nas aulas, autora com os alunos, teve as 
seguintes etapas: 1. Discussão em grupo sobre os resultados avaliativos (problema); 2. 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 6 Capítulo 11 136

Planejar o plano de ação em conjunto para melhorar o resultado avaliativo; 3. Decidir as 
estratégias para operacionalizar o plano de ação; 4. Agir, garantindo reuniões semanais 
para avaliar as decisões e fazer acertos caso fosse necessário; 5. Autoavaliação dos 
procedimentos e estratégias. Registro na agenda escolar de todas as etapas do trabalho 
feito pelos alunos coletivamente. 

O roteiro era apresentado e discutido na reunião organizada bimestralmente com 
os pais. Momentos em que a autora colhia as sugestões, críticas, escutava relatos dos 
acontecimentos em casa, solicitava auxílio para o processo avaliativo continuar acontecendo 
de forma participativa.

Abaixo, um modelo de plano de atividade executado em 2015. O enredo foi 
atualizado, mas a essência continua permanente à ideia da época que foi estruturada:  
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5 |  CONCLUSÃO
A reforma curricular e suas exigências afetaram a visão pedagógica dos docentes 

e gestores pedagógicos e administrativos sobre a finalidade da avaliação educacional. E 
continuam influenciando visto os crescentes espaços de debates pedagógicos incluindo o 
tema.

Em relação ao trabalho realizado com os alunos do quarto ano do Ensino 
Fundamental a contribuição sobre o caminho para alcançar o melhor desempenho escolar 
foi articular as intervenções educativas ao engajamento dos alunos na proposta curricular.

A finalidade do processo avaliativo passou a ser fonte de aprimoramento e 
replanejamento das intervenções educativas porque houve o desvelamento da prática 
com base nos fundamentos da parceria e do diálogo. A atitude de instituir a parceria com 
os alunos e o respeito ao diálogo nos debates estudantis desenvolveu o compromisso 
necessário para a melhor aprendizagem.

O ato de registrar determinou os limites da boa mediação e auxiliou a assertividade 
nas escolhas das estratégias para as intervenções educativas. A metodologia desvelou 
novas respostas que foram sendo tratadas por meio da normativa científica (documental, 
bibliográfica, de ação) gerando escolhas e instituindo novas atitudes. A crescente ponderação 
sobre a melhor mediação e a clareza do uso de diferentes técnicas proporcionaram a 
inclusão dos alunos na participação da intervenção educativa. 

A construção da autonomia dos alunos aconteceu nos espaços dos debates 
estudantis causando um desenvolvimento positivo porque produziu confiança diante da 
vulnerabilidade pertencente ao processo de ensino. A simplicidade dos relatos dos alunos 
ao explicar suas ideias, medos e desejos gerou um movimento em que a percepção da 
autoavaliação se tornou presente. Auxiliou no entendimento da atividade avaliativa e o 
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tratamento dos resultados. 
Ao estruturar o roteiro de trabalho, como professora, desenvolvi a escuta atenta 

e responsável para implementar espaços democráticos para a produção dos alunos 
e a adesão à proposta de explorar novas descobertas, novas experimentações, novas 
linguagens. A participação dos alunos foi o rendimento assertivo deste projeto. 

Na minha prática, o diferencial foi o desvelamento do autoconhecimento. E será um 
movimento contínuo na minha trajetória pessoal e profissional. Iniciou com a autoavaliação 
em cada passo pedagógico cumprido. Por meio do estudo e do exercício do ato de pesquisar. 

O discurso reorganizado, o plano de ação registrado, a decisão pelos fundamentos 
e princípios interdisciplinares, o estudo, a pesquisa, o acompanhamento, o fomento ao 
trabalho coletivo, a garantia dos direitos e deveres, os espaços democráticos, os critérios 
avaliativos e o tratamento holístico dos resultados avaliativos são elementos para a 
mudança pedagógica integral, inclusiva e holística.

Muitas vezes, como professores não enxergamos o que está sendo apresentado nas 
entrelinhas das ações discentes. É necessário explorar, indagar e cutucar afetuosamente e 
com responsabilidade. O olhar afetuoso para fortalecer a autoestima destina-se aos alunos 
e professores, sem distinção.

Ao estabelecer o hábito do estudo e da pesquisa para qualificar a própria prática, o 
entendimento sobre a dificuldade em lidar com os desafios se tornou um exercício para a 
construção de um olhar renovado sobre a didática. A melhor atitude instituída, e mantida, é 
sentir, experimentar, a proposta elaborada para as atividades, fazendo-a e depois multiplicar 
nas aulas. Garantindo uma mediação no modo completo: físico, emocional, intelectual e 
espiritual.

Sabendo que o aprendizado, o novo conhecimento, vem para todos os envolvidos 
porque mudamos, evoluímos, avançamos, independente do papel profissional ou social 
que estamos exercendo na situação. 

A atitude foi o diferencial. A decisão de planejar, entender o significado da proposta, 
explorar os resultados coletivamente ressaltando com os alunos a necessidade de um 
plano de ação para sanar os ‘erros’. Assim, o debate sobre o processo avaliativo nesse 
projeto articulou as decisões pedagógicas aos resultados de proficiência dos alunos para 
elaborar as intervenções educativas.
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